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Resumo 
Almeida, Ricardo Froitzheim Rinelli de; Araruna Jr., Jose Tavares; Pires, 
Patrício José Moreira. Modelagem Geológica do Entorno da Lagoa de 
Jacarepaguá. Rio de Janeiro, 2011. 175p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

O presente trabalho tem por objetivo obter e reunir informações de dentro e 

do entorno da Lagoa de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, e realizar modelagens 

para auxiliar na gestão governamental da área, muito propendida em função do 

seu crescimento populacional e sua visibilidade devido aos eventos esportivos 

que ocorrerão no local, em especial, os Jogos Olímpicos de 2016. Foram 

realizadas duas modelagens, uma batimétrica e uma geológica, que obedeceram 

à mesma metodologia de trabalho: coleta de dados, desenvolvimento e 

validação do modelo através de sondagens geofísicas utilizando o georradar. 

Para a primeira modelagem foi realizada a batimetria na Lagoa, adquirindo-se 

profundidades georreferenciadas em campo para elaboração de modelos 3D e 

2D das profundidades, identificando assim, cavas provenientes de dragagens 

para aterros de empreendimentos às suas margens. Por fim, foram realizadas 

sondagens GPR no interior da Lagoa com o intuito de se comparar com seções 

pré-determinadas do modelo. No entanto os radargramas não apresentaram 

bons resultados devido à condutividade elétrica da água, ainda salina apesar da 

distância do mar. Já a segunda modelagem foi desenvolvida a partir de dados 

obtidos de sondagens pré-existentes na área que resultaram em modelos 3D, 

Litológicos e Cronoestratigráficos, donde foram traçadas seções transversais 

para obter uma visualização espacial melhor. A validação deste modelo, a partir 

da comparação de seções GPR com seções extraídas do modelo, obteve 

resultados satisfatórios, ratificando assim o modelo geológico processado. 

A partir deste modelo geológico foram identificadas camadas em profundidades 

específicas, localizando assim zonas com concentrações de solos moles na área 

de estudo. 

 

Palavras-chave 
Modelagem Geológica; Geoestatística; Radar de Penetração. 
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Abstract 
Almeida, Ricardo Froitzheim Rinelli de; Araruna Jr., Jose Tavares (advisor); 
Pires, Patrício José Moreira (co-advisor). Geological Modeling of the 
Vicinities of Jacarepaguá Lagoon. Rio de Janeiro, 2011. 175p. M.Sc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
do Rio de Janeiro. 

The present work has the goal of obtaining and gathering pieces of 

information from the inside and surrounding of Jacarepaguá Lagoon, Rio de 

Janeiro, and to make models to help in the governmental management of the 

area, that is so featured because of its population growth and its visibility due to 

sporting events that will take place in this location, specially the 2016 Olympic 

Games. Two models have been made, bathymetric and geological ones, which 

followed the same work methodology: data collection, development and 

validation of the model through geophysical survey using georadar. For the first 

model a bathymetry was done in Lagoon getting georeferrenced depths on field 

to elaborate 3D and 2D models of depths, in order to identify ditches originated 

from dredging of embankments of actions on its borders. Finally, GPR (Ground 

Penetration Radar) surveys were made on the inside of Lagoon with the purpose 

to compare the predetermined sections of the model. Although the radargrams 

did not show good results due to the water electric conductivity, the water was 

still saline despite the distance of the ocean. The second model was developed 

based on data from pre-existing surveys of the area that achieved 3D models, 

lithological and cronostratigraphic, where transverse sections were done so that it 

could be possible to obtain a better space visualization. The validation of this 

model from the comparison of GPR sections with sections extracted from the 

model, obtained satisfactory results, complementing the geological processed 

model interpretation. From this geological model, layers were identified in specific 

depths, locating concentrated zones of soft soils on the studying area.  

 

Keywords 
Geological Modeling; Geoestatístics; Ground Penetrating radar. 
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